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			PREFÁCIO

			Bem-estar e qualidade de vida no envelhecimeto

			Atualmente, verifica-se um gradual envelhecimento na população mundial, tanto em países desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento. Com isso aumenta-se a necessidade de um maior entendimento sobre a população idosa, em fatores que possam beneficiar a qualidade e o estilo de vida, minimizando os efeitos da idade nos aspectos motores, cognitivos e psicossociais.

			Estimular a autonomia, como o protagonismo em suas vidas, nas relações interpessoais, assim como nas decisões diárias dessa população é um grande desafio. Aos profissionais da área da saúde, cabe aprofundamento nos estudos, sobre os fatores de interseccionalidade do envelhecimento. Compreender que não são apenas as manifestações das alterações e declínios biológicos e físicos, mas também suas histórias, suas relações pessoais, suas memórias e vivências. 

			Com o quadro atual de Pandemia, por meio da Covid-19 e seus efeitos, com o risco iminente da doença, de lidar com a perda, por meio da morte, lidar com os sentimentos, como solidão, isolamento e a constante brincadeiras, várias questões são levantadas acerca da saúde mental do idosos.

			A ideia do corpo cansado e ultrapassado, assim como os preconceitos com relação ao seu papel na sociedade, dão lugar ao indivíduo, como um ser pensante, produtivo, sexualmente ativo e autônomo. As relações sociais no envelhecimento também são extremamente importantes, sejam no cotidiano, em práticas de lazer, nas práticas físico-esportivas, atividades intelectuais e relações familiares

			A mulher e o homem idoso, com uma expectativa de vida cada vez maior, acaba sendo vista como um fardo para a família, já que muitas vezes é maltratada e tem suas necessidades emocionais, físicas e econômicas ignoradas. Por isso existe a necessidade de uma quebra de paradigma, para que sejam cada vez mais estimuladas a praticar exercícios físicos, atividades intelectuais, culturais e de lazer que as possibilitem desenvolver relações sociais e tornarem-se protagonistas das suas vidas.

			Nesse livro, iremos tratar de temas como autopercepção das alterações na frequência da voz, prevenção de quedas, saúde e satisfação sexual, sofrimento psíquico de viúvos e viúvas com  a perda, benefícios da prática de atividades físico-esportivas e os desafios de envelhecimento, são algumas abordagens que traremos ao longo dos capítulos.

			Dessa maneira, convidamos vocês, leitores, para reflexões e compreensões das diversas facetas, com as linguagens sociais, psicológicas, sexuais, físicas e ao autocuidado, relacionados ao bem-estar e qualidade de vida no envelhecimento.

			“Estas são as mudanças da alma. Eu não acredito em envelhecimento. Eu acredito em alterar para sempre o aspecto de alguém para a luz. Eis meu otimismo”. 

			Virginia Woof

		

		





			1. LONGEVOS E OS DESAFIOS DO ENVELHECIMENTO: CONSIDERAÇÕES NO CONTEXTO SOCIAL CONTEMPORÂNEO 

     

			 Sheila Fabiana de Quadros

			Vanessa Elisabete Raue Rodrigues

			Rita de Cássia da Silva Oliveira

			Introdução

			A sociedade vem se deparando, cada vez mais, com o aumento considerável da população idosa. Essa condição aponta, entre muitas questões, para a necessidade de que este sujeito idoso/longevo possa participar ativamente nas relações cotidianas e decisões do coletivo.  Com os avanços nas pesquisas nas áreas de saúde, o processo de envelhecimento se alterou, ao longo dos anos, portanto, os longevos, são cada vez mais comuns. Longevos são pessoas que vivem à idade considerada idosa, contudo se diferenciam pela particularidade na qualidade de envelhecimento e recebem tratamento diverso em relação à assistência e educação nos diferentes países. O reconhecimento da educação permanente e a proteção econômica são reflexões necessárias na contemporaneidade. 

			Nesse sentido, o objetivo desta investigação é compreender como o sujeito que envelhece e se torna idoso passa a assumir um papel ativo na atualidade. Como deixa de ser mero expectador de sua vida e passa a exercer diferentes papéis devido a diversos fatores, principalmente, pela condição de saúde e econômica. 

			Trata-se de um estudo bibliográfico, pautado em leituras que discutem as caraterísticas dos sujeitos em processo de envelhecimento, considerando que essa etapa da vida precisa fazer parte da preocupação de todos, na expectativa que alcancem a longevidade. Desta forma, organiza-se incialmente com a abordagem que tenta identificar quem são os sujeitos que passam pelo envelhecimento e, num segundo momento, quais os desafios da sociedade contemporânea na perspectiva de um novo paradigma para a velhice. 

			Dentre as considerações finais, destaca-se a urgência de desenvolver ações de integração do idoso, para que este encontre oportunidades de contribuir com suas experiências na construção de conceitos que tratam das relações sociais, como exemplo sobre a qualidade de vida, e seja reconhecido como sujeito de direitos, numa modificação cultural da sociedade. 

			Os longevos no contexto social, quem são esses sujeitos?

			Vivemos imersos numa sociedade em constante movimento, e que requer de seus pares a percepção das mudanças decorrentes do próprio cotidiano social que se apresenta. 

			Desta forma, é importante observar as diferenças de comportamentos, de ações, de Políticas Públicas e seus reflexos no contexto social, bem como dos reflexos que a vida cotidiana nos convida a perceber, inevitavelmente nos incitando a pensar sobre questões que anteriormente não eram tão valorizadas. 

			Diante das mais variadas formas de conceber a sociedade, encontramos os sujeitos sociais que a integram, e como seres humanos estão gradativamente envelhecendo, alguns tendo a oportunidade de, em dado momento da vida, serem considerados longevos. Assim, podemos conceituá-los como todos aqueles que vivem muitos anos, ou ainda, aquelas pessoas que chegaram a serem considerados idosos.

			Essa situação ocorre, dentre outros fatores, pela ampliação da expectativa de vida a partir das condições que aos mesmos sujeitos são apresentadas, tais como as que envolvem a qualidade de vida e seus desdobramentos, os quais envolve Saúde, Educação e Assistência social prioritariamente.  

			De acordo com Camarano (2013, p. 11) 

			Esse aumento da esperança de vida e as mudanças nos papéis dos idosos implicam uma rediscussão do conceito de “idoso”. Duas questões se colocam. A primeira advém do critério utilizado para separar indivíduos nas várias fases da vida. A segunda está relacionada ao conteúdo da classificação de um indivíduo como idoso. O critério de classificação é uma regra que permite agrupar indivíduos a partir de uma ou mais características comuns encontradas em todos eles. Para o estabelecimento da regra, cabe definir o conteúdo do grupo populacional criado em termos de outras dimensões além das utilizadas para classificação, dimensões estas que são muitas vezes inferidas e não observadas. Em outras palavras, o grupo social “idoso”, mesmo quando definido apenas pela idade, não se refere apenas a um conjunto de pessoas com muita idade, mas a pessoas com determinadas características sociais e biológicas.

			Não é exagero ponderar sobre todas as questões que envolvem o idoso num contexto maior, tal como discutir sobre o próprio conceito que permeia a palavra Idoso na atual conjuntura, pois elenca, dentre outras questões, a otimização para se compreender fases diferentes da vida em suas múltiplas dimensões, além da própria classificação de Idoso em sua trajetória individual, trazendo à tona todas as especificações de sua existência no cenário social. 

			O conceito de Idoso na atual conjuntura social foi se incorporando às novas maneiras de conceber os mesmos enquanto sujeitos sociais de direitos, os quais deixaram de ser meramente expectadores assumindo papéis de maior participação social, e dessa forma, sendo protagonistas de suas vidas, até então consideradas inativas, oportunizando uma trajetória de participação e atividade. 

			Segundo Camarano (2013) precisamos conceituar o idoso. 

			Em geral, esse conceito é associado a características biológicas. O limite etário seria o momento a partir do qual os indivíduos poderiam ser considerados “velhos”, isto é, começariam a apresentar sinais de incapacidade física, cognitiva ou mental, o que os torna, neste aspecto, diferentes dos indivíduos de menor idade. Porém, acredita-se que “idoso” identifica não somente indivíduos em um determinado ponto do ciclo de vida orgânico, mas em um determinado ponto do curso de vida social, pois a classificação de “idoso” situa os indivíduos em diversas esferas da vida social, tais como o trabalho, a família etc. (Camarano, 2013, p. 10-11)

			Conforme a autora (2013), sua perspectiva corrobora com a ideia de velhice ativa, gerada por uma modificação nos conceitos que norteiam a vivência humana, iniciando pela compreensão de idoso como sujeitos que, diferentemente uns dos outros, possuem seu próprio processo de envelhecimento, o qual não ocorre meramente pelas condições físicas individuais, que definem suas condições orgânicas, mas sim, como cada pessoa se encontra em sua trajetória social, bem como as relações que estabelece entre seus pares, tais como as que envolvem sua constituição enquanto sujeitos sociais.  

			Ser uma pessoa idosa foi caracterizado como um fenômeno multidimensional e multidirecional, ou seja, relativo a aspectos físicos, psicológicos e sociais do organismo, cujo processo de degeneração começa em diferentes momentos da vida, ocorre em diferentes ritmos e com diferentes resultados de adaptação. O envelhecimento é também um evento passível de vários tipos de interpretação, ou seja, as concepções a seu respeito podem variar no tempo e no espaço, dependendo dos significados a ele atribuídos. (Silva, 2008, p. 156)

			A perspectiva acima indica a percepção de que envelhecer é constantemente um processo, e como tal, necessita de análise de tudo que envolve as vivências dos idosos em sua trajetória, desde os grupos sociais com que se relaciona até as condições de participação social que lhes é oportunizado.

			“O modo de envelhecer depende de como o curso de vida de cada pessoa, grupo etário e geração é estruturado pela influência constante e interativa de suas circunst
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